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Introdução: a doença de Parkinson (DP) compromete a mobilidade funcional e a 

qualidade de vida das pessoas (1,2). Apesar da Levodopa ser o padrão-ouro para o 

controle dos sintomas, o uso prolongado pode estar associado a complicações 

motoras. Terapias não farmacológicas, como a fisioterapia, potencializam os ganhos 

motores (3,4). Entretanto, pelo caráter degenerativo da doença os ganhos são 

limitados, então, outras terapias se unem para reduzir a progressão dos sintomas. 

Dentre elas, a estimulação transauricular do nervo vago (taVNS) tem demonstrado 

ser capaz de atenuar comprometimentos de marcha (5,6). Contudo, não se sabe os 

efeitos da taVNS aplicada concomitantemente à fisioterapia. Logo, o objetivo deste 

estudo foi avaliar a eficácia da taVNS combinada à fisioterapia no aumento da 

mobilidade funcional de pessoas com DP. 

Materiais e métodos: trata-se de um ensaio clínico randomizado, sham-controlado e 

triplo-cego, aprovado pelo Comitê de Ética (Parecer 8.127.117) e registrado no 

ClinicalTrials.gov (NCT07366411). Foram incluídos indivíduos com Parkinson, idade 

≥ 40 anos, estadiamento Hoehn & Yahr entre 2 e 4, e em tratamento farmacológico 

estável. Pacientes com outras disfunções neurológicas, musculoesqueléticas ou com 

declínio cognitivo foram excluídos. Os participantes foram alocados em dois grupos: 

(i) taVNS real ou (ii) taVNS sham, ambos associados a 10 sessões de fisioterapia. 

Todos os voluntários foram avaliados no baseline (T0) e ao final da intervenção (T10). 

A mobilidade funcional foi avaliada pelo Timed Up and Go (TUG), a função motora 

pela MDS-UPDRS III e pelo teste sentar e levantar 5 vezes (TSL5), e o equilíbrio pelo 

miniBESTest. A análise estatística foi realizada utilizando ANOVA de medidas 

repetidas (2x2), com post hoc de Bonferroni para análise intra e intergrupos (p≤0,05). 

Resultados/discussão: das 30 pessoas recrutadas, 9 foram incluídas, sendo 4 no 

grupo real (56,5±8,2 anos), todos com estadiamento 3 na escala Hoehn Yahr, e 5 no 

grupo sham (65,2±7,3 anos), dos quais 4 possuíam estadiamento 3 e 1 estadiamento 

4. Na análise intergrupos não foi observada diferença no TUG (F: 1,49; p: 0,26), TSL5 

(F: 0,47; p: 0,51) e miniBESTest (F: 3,89; p: 0,08). Foi observada diferença intergrupo 

na MDS-UPDRS III (F: 10,71; p: 0,01; η2: 0,60), mostrando que os grupos se 

comportaram de forma diferente ao longo do tempo. Na análise intragrupo, o grupo 

real reduziu em média 20,50±8,69 (t: 4,71; p: 0,01) pontos, enquanto o grupo sham 



5,8±4,65 (t: 2,78; p: 0,05) pontos. Apesar de ambos os grupos terem atingido a MCID 

de 3,29 pontos para a MDS-UPDRS III, o grupo real apresentou um resultado, 

aproximadamente, 4 vezes maior, sugerindo efeitos adicionais da taVNS. Por outro 

lado, não foi observado um aumento da mobilidade funcional dessas pessoas, 

possivelmente pelo baixo número de sessões, além da atividade ser mais complexa 

quando comparada à função motora de forma isolada. 

Conclusão: a taVNS parece ser promissora na melhora da função motora de pessoas 

com DP avaliada pela MDS. 
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